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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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RESUMO: O Brasil é considerado um dos centros de diversidade de Erythroxylum, abrigando 
133 espécies, sendo 88 endêmicas. O Nordeste é a região com mais representantes 
do gênero, 79 espécies foram registradas na região. A Chapada do Araripe apresenta 
vegetação bem diversificada, constituindo uma das áreas de notável diversidade e riqueza 
biológica do nordeste brasileiro. Objetivou com essa pesquisa realizar o levantamento das 
espécies de Erythroxylum na Chapada do Araripe, contribuindo assim para o conhecimento 
do gênero na região em questão e a conservação de espécies endêmicas desta área, 
bem como, estimular pesquisas futuras. Foram encontrados 175 registros de coletas do 
gênero Erythroxylum, pertencentes a 18 espécies. Entre as espécies mais significativas em 
número de frequência está E. barbatum, com 34 registros, representando cerca de 19% do 
total. Todas as espécies de Erythroxylum registradas na Chapada do Araripe são nativas da 
região. Dos três estados que abrangem a Chapada do Araripe, o estado do Ceará obteve 
80% (139) dos registros, seguido por Pernambuco com 7% (14). 13% (22) dos registros não 
apresentaram o local coletado, sendo classificado como em branco. A área da Chapada 
do Araripe pertencente ao estado do Piauí não apresentou registros de Erythroxylum no 
diretório de busca. Quanto aos municípios, essa família apresenta ocorrência de indivíduos 
em 12 municípios, sendo que dentre estes, os municípios com maiores ocorrências foram:  
Crato com 66% (116) do total, seguido por Jardim, representando 5% (09). É necessário 
a intensificação de amostragens da flora da Chapada do Araripe no estado do Piauí, visto 
que não foi possível encontrar um registro do gênero para a área, e em outros municípios 
do Ceará, pois o Crato obteve 66% dos registros obtidos.

PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade. Chapada. Nordeste. 
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THE GENUS Erythroxylum P.BROWNE (ERYTHROXYLACEAE) IN THE CHAPADA DO 
ARARIPE, NORTHEAST BRAZIL

ABSTRACT: Brazil is considered one of the centers of Erythroxylum diversity, housing 133 
species, 88 of which are endemic. The Northeast is the region with the most representatives of 
the genus, 79 species were recorded in the region. Chapada do Araripe has a very diversified 
vegetation, constituting one of the areas of remarkable diversity and biological richness in the 
Brazilian northeast. The objective of this research was to carry out a survey of Erythroxylum 
species in Chapada do Araripe, thus contributing to the knowledge of the genus in the region 
in question, and the conservation of endemic species in this area, as well as stimulating 
future research. We found 175 records of collections of the genus Erythroxylum, referred 
to 18 species. Among the most significant species in terms of frequency is E. barbatum, 
with 34 records, representing about 19% of the total. All Erythroxylum species recorded in 
Chapada do Araripe are native to the region. Of the three states that comprise Chapada 
do Araripe, the state of Ceará obtained 80% (139) of the records, followed by Pernambuco 
with 7% (14) (graph 01). Among 13% (22) of the records did not present the location where 
it was collected, being classified as blank. The Chapada do Araripe area belonging to the 
state of Piauí did not present any Erythroxylum records in the search directory. As for the 
municipalities, this family presents individuals in 12 municipalities, and among these, the 
municipalities with the highest occurrences were: Crato with 66% (116) of the total, followed 
by Jardim, representing 5% (09). It is necessary to intensify the sampling of the flora of 
Chapada do Araripe in the state of Piauí, since it was not possible to find a record of the 
genus for the area, and in other municipalities in Ceará, since Crato obtained 66% of the 
records obtained.

KEY-WORDS: Biodiversity. Chapada. Northeast. 

INTRODUÇÃO 

A família Erythroxylaceae Kunth compreende cerca de 240 espécies distribuídas 
em quatro gêneros: Aneulophus Benth., Erythroxylum P.Browne, Nectaropetalum Engl. e 
Pinacopodium Exell & Mendonça (DALY, 2004). 

O gênero Erythroxylum apresenta aproximadamente 230 espécies, sendo o mais 
representativo da família e o único com distribuição nas Américas, onde foram registradas 
187 espécies (PLOWMAN; HENSOLD, 2004). 
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O Brasil é considerado um dos centros de diversidade do gênero (PLOWMAN; 
HENSOLD, 2004), abrigando 133 espécies, destas, 88 são endêmicas (FLORA E FUNGA 
DO BRASIL, 2022). Mata Atlântica (71 spp.) e Amazônia (43 spp.) são os domínios onde 
encontram-se mais espécies de Erythroxylum, no entanto, o gênero está presente em todos 
os domínios fitogeográficos brasileiros, exceto no Pampa (Flora e Funga do Brasil, 2022). 
No Nordeste são registradas 79 espécies, sendo a região com mais representantes da 
família Erythroxylaceae, seguida por Sudeste (58 spp.) e Norte (49 spp.) (FLORA E FUNGA 
DO BRASIL, 2022).

Os representantes de Erythroxylum são geralmente subarbustos a árvores de 
pequeno a médio porte (poucas espécies atingem mais de 15 m de altura), com folhas 
sempre alternas e inteiras, catafilos frequentemente semelhantes às estípulas, sendo estas 
intrapeciolares, estriado-nervadas ou não; flores menores que 1 cm; estames 10, em duas 
séries; ovário tricarpelar, com três lóculos, dos quais apenas um é fértil e aloja um único 
óvulo (MABBERLEY, 1990; DALY, 2004).

As espécies de Erythroxylum são conhecidas pela presença de alcaloides, sendo 
assim, algumas são muito utilizadas na medicina popular para o tratamento de infecções 
bacterianas e/ou virais da pele, amenorréia, hemorragia, distúrbios renais e respiratórios, 
gripes, sinusite, dores de estômago, para combater a fadiga e a sensação de fome e como 
estimulante (SILVA et al., 2001; RODEIRO et al., 2008).

A Chapada do Araripe apresenta características geológicas, geomorfológicas, 
pedológicas, climáticas, hidrográficas/hidrológicas e de vegetação bem diversificada 
(AUGUSTO; GOES, 2007), constituindo uma das áreas de notável diversidade e riqueza 
biológica do nordeste brasileiro (SILVA et al., 2016). A Chapada do Araripe apresenta uma 
vegetação variada com mata úmida, caatinga, carrasco, cerradão e cerrado, sendo este 
último o mais prevalente (ALENCAR et al., 2012). A extensão territorial da Chapada do 
Araripe aproxima-se de 180 km de comprimento por 70 km de largura, localizada na divisa 
dos estados de Ceará, Piauí e Pernambuco, sendo que no Ceará concentra-se a sua maior 
extensão (FERNANDES; BEZERRA, 1990). 

Objetivou com essa pesquisa realizar o levantamento das espécies de Erythroxylum 
na Chapada do Araripe, contribuindo assim para o conhecimento do gênero na região 
em questão e a conservação de espécies endêmicas desta área, bem como, estimular 
pesquisas futuras. 
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METODOLOGIA 

Realizou-se um levantamento de dados através do diretório de busca Specieslink, 
utilizando como marcadores: “Erythroxylum” e “Chapada do Araripe�. Posteriormente, os 
dados foram transferidos para planilha eletrônica do programa Microsoft excel 2019, onde 
os indivíduos foram agrupados pelas seguintes variáveis: nome científico, endemismo, 
origem, estado de conservação e município e estado de coleta. A coleta de dados foi 
realizada durante o mês de junho de 2022.

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Funga do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinonímias. 

Quanto à origem fitogeográfica das espécies, foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas os exemplares originários de outros 
países, incluindo aqueles naturalizados, classificação adotada pela base de dados �Lista 
de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022).

Quanto ao estado de conservação, utilizou-se a base de dados do Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça.

Para determinar a frequência dos indivíduos inventariados, foi calculada a 
porcentagem por espécie em relação ao total de indivíduos estudados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 175 registros de coletas do gênero Erythroxylum na área da 
Chapada do Araripe, pertencentes a 18 espécies. 20 registros foram identificados somente 
a nível de gênero e 155 até espécie (Tabela 01). Das espécies de Erythroxylum ocorrentes 
no Nordeste, 23% estão presentes na Chapada do Araripe.
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Tabela 01. Espécies registradas na Chapada do Araripe, Nordeste do Brasil. Endemismo. Origem: N – 
nativa; E - exótica. Estado de conservação (EC): NE – espécie não avaliada quanto à ameaça; NT - quase 

ameaçada. Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos registros encontrados.

Espécie Endemismo Origem EC FA FR
Erythroxylum barbatum O.E.Schulz Endêmica N NE 34 19%
Erythroxylum rimosum O.E.Schulz  Endêmica N NE 25 14%
Erythroxylum loefgrenii Diogo Endêmica N NE 19 11%
Erythroxylum vacciniifolium Mart. Não endêmica N NE 17 10%
Erythroxylum rosuliferum O.E.Schulz Endêmica N NE 13 7%
Erythroxylum stipulosum Plowman Endêmica N NE 13 7%
Erythroxylum betulaceum Mart.  Endêmica N NE 11 6%
Erythroxylum umbu Costa-Lima Não endêmica N NE 5 3%
Erythroxylum citrifolium A.St.-Hil. Não endêmica N NE 3 2%
Erythroxylum subrotundum A.St.-Hil. Endêmica N NE 3 2%
Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. Não endêmica N NE 3 2%
Erythroxylum cuneifolium (Mart.) O.E.Schulz Não endêmica N NE 2 1%
Erythroxylum maracasense Plowman Endêmica N NT 2 1%
Erythroxylum campestre A.St.-Hil. Não endêmica N NE 1 1%
Erythroxylum nummularium Peyr.  Endêmica N NE 1 1%
Erythroxylum pyan Costa-Lima Endêmica N NE 1 1%
Erythroxylum schomburgkii Peyr.  Não endêmica N NE 1 1%
Erythroxylum squamatum Sw. Não endêmica N NE 1 1%
Erythroxylum sp. - - - 20 12%
Total 175 100%

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

De acordo com a plataforma Specieslink, a Chapada da Ibiapaba, localizada 
entre os estados de Ceará e Piauí, apresentou apenas 25 registros de coletas do gênero 
Erythroxylum na região, divididos em 10 espécies, sendo todas as coletas registradas no 
estado do Ceará. Desse modo, percebe-se a carência de estudos sobre o gênero em áreas 
de chapadas no estado do Piauí, visto que não há registros de coletas nesses locais. 

A Chapada da Diamantina, situada na Bahia, apresentou 10 espécies, totalizando 23 
registros em sua área. A Chapada das Mesas, localizada no estado do Maranhão, possui 
apenas 12 registros de coletas e 4 espécies ocorrentes nessa região, de acordo com dados 
do Specieslink. Sendo assim, ao comparar os dados obtidos das quatro áreas de chapadas 
do Nordeste, percebe-se que a Chapada do Araripe possui maior número de coletas para 
o gênero Erythroxylum.  
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Entre as espécies mais significativas em número de frequência está Erythroxylum 
barbatum, com 34 registros, representando cerca de 19% do total. E. barbatum  é uma 
espécie endêmica do Brasil com ampla distribuição, ocorre na Bahia, Ceará, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Pará e Piauí (Plowman; Hensold, 2004). Após E. barbatum, as 
espécies mais registradas foram: E. rimosum (25), E. loefgrenii (19), E. vacciniifolium (17), 
E. rosuliferum (13), E. stipulosum (13) e E. betulaceum (11), as demais apresentaram menos 
de 10 registros cada. 

Todas as espécies de Erythroxylum registradas na Chapada do Araripe são nativas 
da região. Em relação ao endemismo, 55% (10 spp.) das espécies encontradas são 
endêmicas do Brasil, sendo assim, cerca de 11% das espécies endêmicas de Erythroxylum 
encontradas no Brasil estão presentes na área estudada.

Quanto ao estado de conservação 98% das espécies analisadas não estão avaliadas 
quanto ao grau de ameaça e 2% (1 spp.) está quase ameaçada de extinção, sendo ela 
Erythroxylum maracasense. Segundo CNCFlora (2012), apesar de sua distribuição 
relativamente ampla, de Minas Gerais a Pernambuco, E. maracasense tem sido pouco 
documentada ao longo de sua ocorrência, além da qualidade do seu habitat ter diminuído. 
Portanto, se o habitat da espécie continuar sendo desmatado e degradado, é possível que 
a espécie estará ameaçada de extinção em um futuro próximo.

Dos três estados que abrangem a Chapada do Araripe, o estado do Ceará obteve 
80% (139) dos registros, seguido por Pernambuco com 7% (14) (gráfico 01). 13% (22) 
dos registros não apresentaram o local coletado, sendo classificado como em branco. A 
área da Chapada do Araripe pertencente ao estado do Piauí não apresentou registros 
de Erythroxylum no diretório de busca. Castro et al. (2009) ao analisar a vegetação da 
Serra Vermelha, Piauí, observou que Erythroxylum estava entre os gêneros que mais se 
destacaram em número de espécies e de indivíduos da área. Souza et al. (2017) ao estudar 
a composição e estrutura da flora de Caatinga no sul do Piauí, observou que uma espécie 
do gênero está entre as espécies com o maior índice de valor da região, E. laetevirens 
O.E.Schulz. Tais dados indicam que pode haver a presença de espécies da família na 
região da Chapada do Araripe no estado do Piauí, enfatizando a necessidade de mais 
investigações florística em tal área.

Quanto aos municípios, essa família apresenta ocorrência de indivíduos em 12 
municípios, sendo que dentre estes, os municípios com maiores ocorrências foram:  Crato 
com 66% (116) do total, seguido por Jardim, representando 5% (09),  22 registros não 
apresentaram o local de coleta, sendo assim, foi classificado como em branco. A cidade de 
Crato possui muitos estudos voltados para a área da Chapada do Araripe, devido ao grande 
número de universidades presentes no município que realizam estudos dos fósseis, da flora 
e fauna do local, isso explica o maior número de coletas registradas nesse município.
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Gráfico 01: Estados pertencentes à Chapada do Araripe que obtiveram registros de coletas de 
Erythroxylum.

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

Gráfico 02: Municípios pertencentes à Chapada do Araripe que obtiveram registros de coletas de 
Erythroxylum.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

CONCLUSÃO

Diante dos resultados analisados, conclui-se que a área analisada apresenta 14% 
das espécies de Erythroxylum catalogadas no Brasil. Percebe-se que a Chapada do Araripe 
apresenta números elevados de coletas, ao realizar a comparação com outras áreas de 
chapada do nordeste.
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É necessário a intensificação de amostragens da flora da Chapada do Araripe no 
estado do Piauí, visto que não foi possível encontrar um registro do gênero para a área, e 
em outros municípios do Ceará, pois o Crato obteve 66% dos registros obtidos. 
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Handroanthus mattos  53, 54, 57
Herbáceas sazonais  96, 97
Herbários  19, 40, 43, 53, 55, 56, 65, 67, 68, 76, 79, 84, 98, 128, 130, 146, 169
Herbários nacionais e internacionais  40, 43, 53, 56, 65, 68, 98, 169
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Himatanthus  28, 29, 31, 34, 36

I

Importância econômica  19, 20, 30, 42, 53, 65, 67, 106, 108, 138, 148, 218

L

Leguminosae  192, 193, 194, 195, 213, 214, 216, 217, 223
Lepidaploa (Cass.)  40, 41, 45
Levantamento das espécies  40, 53, 65, 136, 198, 208
Levantamento florístico  28, 30, 31, 44, 56, 68, 69, 90, 117, 119, 168, 177, 187, 190, 208
Levantamentos florísticos  33, 40, 55, 65, 146, 154, 168
Locais de coletas  128
Lohmann  53, 54, 57, 58

M

Maihuenioideae  65, 66
Malvaceae Juss  117, 118, 119
Maprounea guianensis  106, 107, 109, 111
Melastomataceae  128, 129, 130, 131, 133, 134
Mikania Wild  40, 41, 45
Mimosa L.  16, 207, 208, 209, 210, 213, 214
Monocotiledôneas  96, 98, 102
Moquiniastrum blanchetianum  40, 41, 45, 46
Moquiniastrum (Cabrera)  40, 41, 45
Municípios  19, 24, 28, 34, 35, 36, 43, 46, 56, 59, 68, 70, 76, 77, 81, 84, 91, 96, 98, 101, 

102, 106, 111, 112, 113, 128, 129, 132, 141, 142, 143, 146, 153, 157, 161, 162, 167, 
169, 170, 171, 172, 181, 186, 190, 198, 203, 205, 208, 211, 212, 216, 220

N

Nativas da região  167, 170, 186, 189, 198, 203, 216, 219
Neotrópicos  53, 54
Nome científico  21, 43, 56, 68, 78, 84, 96, 98, 108, 119, 130, 139, 148, 157, 159, 169, 

179, 201, 210
Nordeste  19, 20, 22, 26, 28, 29, 31, 34, 36, 43, 44, 46, 48, 56, 57, 60, 61, 65, 66, 68, 69, 

73, 78, 80, 81, 84, 86, 87, 89, 90, 93, 96, 97, 98, 99, 102, 103, 106, 107, 109, 111, 
113, 117, 119, 120, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 152, 
155, 160, 162, 163, 170, 171, 173, 174, 177, 180, 183, 190, 191, 192, 194, 198, 200, 
201, 202, 211, 212, 213, 214, 217, 219, 222, 223

Nordeste brasileiro  96, 98, 102, 106, 108, 136, 138, 154, 157, 158, 178, 198, 200, 209

O

Opuntioideae  65, 66
Origem  21, 30, 43, 46, 47, 56, 67, 68, 70, 71, 78, 79, 84, 86, 87, 96, 98, 99, 100, 101, 

108, 111, 119, 120, 130, 136, 139, 141, 148, 157, 159, 169, 178, 179, 180, 188, 201, 
208, 209, 210, 218
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P

paisagista  53
papel ecológico  53, 60
Pereskioideae  65, 66
pesquisa descritiva  76, 128
plantas  19, 20, 30, 40, 42, 74, 82, 99, 108, 134, 138, 143, 154, 158, 168, 172, 174, 175, 

179, 183, 188, 193, 194, 195, 209, 214, 217, 218, 223, 224
Plantas Tóxicas  216
Poaceae  136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 167, 168
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.)  53, 54, 57, 58

R

Rauvolfia  28, 29, 31, 32, 34
Região do neotrópico  177, 179
Região Palaeotropical  208, 209
Regiões tropicais  19, 20, 84, 85, 99, 100, 119, 141, 146, 147, 157, 159, 216, 217, 218
Riqueza biológica  106, 108, 136, 138, 187, 198, 200
Rubiaceae juss.  146, 147, 155
Ruminantes  216, 218

S

Senna Mill  216, 217, 218, 223
Specieslink  19, 20, 21, 22, 28, 29, 30, 40, 41, 43, 44, 53, 54, 56, 65, 66, 68, 76, 77, 78, 

84, 85, 86, 87, 89, 96, 97, 98, 99, 106, 107, 108, 109, 111, 117, 118, 119, 128, 129, 
130, 136, 137, 138, 141, 146, 147, 148, 151, 157, 158, 159, 167, 168, 169, 177, 178, 
179, 186, 187, 188, 201, 202, 208, 210, 216, 217, 218

V

Variabilidade fisionômica e florística  96, 97
Vegetação  29, 31, 37, 42, 48, 49, 50, 55, 61, 62, 63, 67, 72, 73, 74, 77, 93, 97, 106, 108, 

111, 118, 125, 129, 138, 157, 158, 159, 162, 163, 164, 168, 172, 174, 175, 187, 192, 
194, 195, 196, 198, 200, 203, 206, 222, 223, 224

Verbenaceae j.  177, 178, 179

Z

Zonas rurais  177, 182
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